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Oitenta por cento
do 'eleitorado, ·baiano

RIO, 16. - Notícias da Baía dizem que
será esmagadora a vitória do candidato José
Américo de Almeida naquele Estado. Pelos cál­
culos fcitos por um observador politico, o can� ���������������������������������������������������
didato contrário não terá mais de 20 por cento Gerente : Laguna (Santa Catarina), 18 de Julho de 1937 Ano VI -- Número 291

da votação do eleitorado baiano. J. MARCONDES CABRAL Correspondente no Rio de Janeir�: VANIO DE-OLIVEIRA 00 Pu'bJiça-se aos domingos

I,

Fundador: JOÃO DE OLIVEIRA Telefone, 86 - Caixa Postal; 34 -----: Diretor: VINICIUS,DE OLIVEIRA

TRABALHADORES
DE SÃO PAULO

José Américo
, .

sôbre as críticas feitas
seus uh.imos discursos

PORTO�ALEGRE (P. c.)
- Tendo o sr: Salomão Pires
Abraão, Procurador Regio­
nal da Justiça Eleitoral do
Rio Grande do Sul, recebido
denúncia de ..que estrangei­
ros natos se estão registran­
do como se fôssem brasilei­
ros para, dessa fôrma, se

qualificarem eleitores e vo­

tar no sr. Armando de Sales,
solicitou imediatamente pro­
vídêneías+ao Procurador Ge­
ral da Justiça Eleitoral da
República, pedindo a puni­
ção dos culpados'.

fala

Estão unanimemente ao lado do. sr, José Americo­
Os trabalhadores paulistas repelem o. candidato do

imperialismo internacional, responsavel da plurali-
dade sindical e da reação que se desencadeou

,

�em ,nosso país
RIO, 16, - Nenhum

tra-,
classistas que os servem á internacional?

balhador consciente, em São vontade. Podem os bancarios e co­

Paulo, está. ao lado do can- Os maiores prejudicados merciarios de S, Paulo fazer
didato da « Light», por três foram os bancarios, comer- o iôgo do seu maior inimigo?
motivos: cíarios, marcineiros, tecelões, A maior, calamida.de seria

1°,) - Porque foi o sr, contabilistas,. etc., PO!8 o sr. reservada âqueles que mou­
Armando de Sales Oliveira, Alberto de Sales Oliveira reiam nas oficinas, nos es­

através de seus corifêus - fundou, apoiado pelo Minis- critorios, nos campos, etc.,
deputados do Partido Com- terio do Trabalho, além dos uma vez eleito o candidato
titucionalista - que' quis e existentes - gue não se do- da <Líght».

" .conseguiu, na Constituição braram á su: vontade - Entre Armando de Sales
de 1'934, a pluralidade sindi- sindicatos de funcionarias e José Americo não ha o e

cal;
.

banca rios, sindicatos de con- nem póde haver termos de

2°.) - Criou, por inter- tabilistas, siridíc rtcs dos tra- comparação.
medio de seu irmão Alberto balhadores em-madeiras, sin- O primeiro é a destruição
de Sales Oliveira, a Organi- dicatos união dos comercia- .de nossos anseios de justiça
zação Sindical Paulista (O, rios, todos com um número social e liberdade; o segun­
S, P.) com o unico intuito reduzido de associados e in- do é a promessa de rnelho­
de destruir a liberdade sin- tegrados na O. S p, res dias, ampliando e solí­
dical em S. Paulo e, ao mes- Pódem, perante êsses fá- dificando as conquistas dos

tos, os trabalhadores pau- trabalhadores.
listas e brasileiros apoiar o Pensar diversamente é fazer
candidato do imperialismo o iôgo do imperialismo e do

banqueirismo internacional.

RIO. -A propósito da in- dizer dos meus despretenci- dez dos programas. Esta vi�
terpretação e critica de cer- asas discursos proferidos em sita de cordialidade e grati­
tos jornais, feitas aos discur- Bê o Horízontedisseram que dão ainda 'não constitue a

sos do sr. José Américo, can- eles não representam a su- propaganda que desenvolve­
didato vitorioso á sucessão bstancia de uma platafórma. rei, mais com o trato dos
do sr. Getulio Vargas. o ex- Nada mais- engraçado, 'Eu grandes interesses qb que com
ministro da Viação teve mesmo acentuei, em uma de a sedução politica. Ainda não
oportunidade .de falar assim

I su�s. passagens; como �dver- direi o €.}tac··ovou fazer>.
a UO) vespertino: tencia .aos esptritos mais pre- Prosseguindo:
- «Alguns antagonistas, venidos: _' «Venho divulgando.

não tendo outra coisa que I - «Não é a hora da rigi- desde os primeiros dias do
lançamento de minha candi­
datura, que propagarei as

ídêas gerais do-meu govêrno,
antes de fixa-las, definitiva­
mente, na platafórma que
vou começar a redigir. De­
pois da formulação dessas
generalidades, poderei des­
dobra-Ias num exame deta­
Ihado de todos os problemas
nacionais, executando, as­

sim, a parte mais direta da
propaganda. Meus discursos,
em Minas, foram mais de
afirmação de moral politlca,
aflorando, como é do meu

feitio, ,de fôrma sintética, al­
gumas das soluções essenci­
ais do futuro do grande Es­
tado de Minas».

mo tempo, avançar nos <co­

fres; sindicais para manter

uma matilha de provocado­
res e capangas afira de ta­

pear os trabalhadores;
3°,) - Fracionou os sin­

dicatos, pois, através do De­
partamento Estadual do Tra­
balho criou' inúmeros sindi­
catas de "carimbo » com o

único intuito de dividir os

trabalhadores para mano­

bra-los com maior facilida­
de, além de servir-se deles
nas eleições classistas para
4:nomearem» os deputados

/
Prevenimos aos nossos

assinantes que o sr. Ota­
viano Soares de Andrade,
nosso auxiliar de redação,
Viaja por várias localida­
des sul-catarinense, a ser­

viço dêste jornal. Indo
também a Bom Jardim,
São Joaquim e Urubicí.

A serviço do

"Correio do Sul" Acompanhou o capitão Jeová
Telegrama de Fortaleza

dá conta de que o vesperti­
no <tA Hora», daquela capi­
tal nortista, notícia que o

sr. Ubirajára Indio, deputa­
do estadual, abandonára as

hostes do integralismo, acom­
panhando o ex-parlamentar
Jeová Mota.

aos

'!sargentos do Brasil! I

Exército e politica
RiO, 16. _ Os generais

Eurico Outra e Góis Mon­
teiro, ministro da Guerra e

chefe do Estado Maior, em

declarações solênes, têm re­

afirmado o alto propósito
em que se acham de manter
o Exército alheio ás lutas par­
tidarias, inteiramente dedí­
cado ás suas nobres fina lida...

\

des constitucionais.

Caros colegas!

() -T()()II)

,E' chegado o momento opor- mos exerce-lo, indicando; sem va-

tuna de prestarmos' uma signifi- cilação nem constrangimento, o
. cativa e sincera homenagem ao nome de JOSE' AMERI_CO como

ilustre e digno compatriota dr. candidato da oreferência dos sar-

José Americo de Almeida, o qual gentos do BRASIL
o

á sucessão

grandes vantagens e beneficios presidencial. Sendo êle amigo dos
"proporcionou aos sargentos, quan- sargentos, é justo que nós, os sar-

da o
ministro da Viação. Não po- gentos do Brasil, devemos retri-

demos negar que a êle muito de- buir com o maximo de satisfação
'vemos, nem devemos regatear a- e gratidão essa amizade que de-
plausos á feliz idéa da escôlha de vemos tambem cultuar, prestigio:
tão insigne patriota para dirigir ando com o' apôio de nossa soli-
os destinos de nossa patria. Oxalá darledade, o nome dêsse grande
que todos os bons brasileiros as- brasileiro sem macula, de quem
sim pensem, porque a sua vitória muito podemos esperar. Em be-
pelas urnas será o testemunho neficio de nossa classe e em prôl
fiel e inconfundivel da compreen- da independencia financeira do
são unanime do povo brasileiro, Brasil, votai em JOSE' AMERI-
que conscientemente elegerá pelo CO, que é, incontestavelmente,
voto livre o seu dirigente e cie- um verdadeiro padrão de hones-
Iensor. Uma vez que a lei nos tidade, 'Um modelo monumental tle
concede o direito de voto, deve- PATRIOTISMO, - (a.) Sargento. I(De "O Radical", do Rio dI! Ianelre)

,������.

()()J
A d�d t· .. do eminente bra­

.

, can· I aura sileiro, de José
Américo de Almeida, despertou vivo en­
tusiasmo nos meios operarios do pais.

Por toda a parte movimentam-se as

sociedades operarias, os sindicatos das
diversas classes, levando o seu apóio ao

candidato nacional, que teve sempre pre­
sente ao seu espirito clarividente, o am­

paro e o bem-estar das classes trabalha­
doras.

Sendo o'
. dr. José Americo um' ho.

mem que lutou no seio do povo para ga­
nhar o pão quotidiano, á custa de seus

próprios esforços I porque não nasceu nos

�ra�Q$ Qí;l', fQrtllnª; cQnheçe! por isso mes"

mo, o pão que o trabalhador conquista
na série de dificuldades da vida.

.

A prova do seu zêlo e carinho pe­
las classes laboriosas, pelos que 1i1OUre�

j am nas profissões do operariado, está'
em sua atuação como Ministro do Co­
vêrno Provisório, quando se bateu pelo
salario minimo.: pelo amparo aos despro­
tegidos e alivio do onus de certos im­

postos. E' que o dr. José Américo de
Almeida vem, como o homem do nordes­
te, que já viu e sentiu as dôres dos que

o

sofrem na labuta da vida.
E' G homem de habitos simples e avês�

so ás pompas e grandezas dcs magnatas.
Ain��, na }?Q1JCoe çliasa um ,iornali�",

ta que esteve em sua resídencía, á cata I E', assim, o homem dó povo, sem
de reportagem, dava sua impressão sôbre protocolos nem ,aparatos cerimoniosos.
a simplicidade social do candidato das Fala, sempre, a linguagem que convém
fôrças majoritarias da Nação. aos homens de trabalho, sem engôdo, sem

Diz êsse jornalista que, dirigindo-se esconder o pensamento.
á Cavea, onde reside, o sr. José Americo,
julgava que se lhe deparasse um custoso

° operariado nacional já compreen-

palacete, vigiado de cérberos e movimen- o de� qual seja o horr:em de sue precisa o,
tado de criados com dificuldade de aces-

. pais e, por este motivo, se apresta para
soo Mas qual não foi sua decepção,

o pleito de 3 de Janeiro de 1938 e se

arregimenta nas fileiras dos combatentesquando lhe apontaram um « bangalow »

modesto,·' com um pequeno jardim á fren- em pról do ca.didato que surgiu do seio

te, <:mde brincavam algumas crianças.
do povo. - JOSE' AMERICO DE AL-

Teve entrada franca, porque as por-
MElOA, 6 cidadão probo, honesto e justo.

tas estão abertas a todos os' que ptoCU. (Da "Folha do Povo", de Ubli.
,

ram Q ilustre brª$il.�irQ. �fjt�dQ dt: Min,,� Gel'3'1iI� I
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2 CORREIO DO SUL
----

!li I O «Ginasio' Lagunense » nominadas romantismo e na- conciso ou obscuro. O estilo,
instituiu J concurso de téses turalismo. Emile Zola, por quando seguido pôr vários

d '

nas cinco séries ginasiais exagera-lo, matou o estilo escritores, toma o nome par-
Confórme queixas trazidas, ia 16, a nos:"

As que obtiverem o 1°. lu- naturalista. Ao l�do da es- ticular de escola. No mesmo sa redação, sabemos ter o delegado João Edu­
gar serão dadas á publici- cola classica floreceu o gon- tipo de escrever, porém, não ardo, de Pedras Grandes, invadido, armado, a

I
dade. A presente têse-estilo, gorismo, a arte de antítese. ha absoluta coincidência de casa do lavrador Manuel Mendes e lá pratica­

'�-==:::::::��-'S:�::::,::z.:::=:::;:::::-::::::::::::::::::�::::::::z::::::::::::::���::;·�-::::::::z�� foi proposta pelo professor e de pretenção. Constitue estilo. Apenas, mera seme- do uma série enorme de violencias e arbitrarie-'
Manuel Grot, regente da ca- uma exportação

.

de origem lhança. O estilo sendo o ho-
deira de português na quin- hespanhola. O romantismo mem, é um reflexo do s eu

dades. Vasculhou a residencia dêsse pobre ho-

ta série do curso fundamen- tem seu berço na Alemanha. eu, 00 sua psique mental. O mem e, revoltado por não o ter encontrado em

tal. O «Correio do Sul», co- Surgiu corno elemento de estilo .é, enfim, o retrato casa para prende-lo de modo injusto e ilegal,
mo um incentivo á mocida- combate ao elassismo; teve moral e mental de cada ho- desandou, com o seu capanga .Cecilio de tal,
de estudantina de Laguna, a sua fonte primordial nas mem. Etimologicamente, a r

a espancar a espôsa do lavrador, d. Benta Ca-,franqueia, prazeirosamente, .lendas da Idade-Média. palavra estilo vem do grego,
as suas colunas aos alunos Garret, Herculano e Ra- stylos, ponteiro ou haste agu-

milo de Bitencourt e ao seu marido- que, vindo
do <Ginasid Lagunense-. belo da Silva são os expo- çada, com que os antigos da roça, aparecêra no Iocal do coriflito. Contra

entes máximos dó romantis- traçavam os caracteres cunei- êsses fátos de revoltante selvageria; praticados ..

mo, na língua portuguêsa. formes. Certo, em se falan- par autoridades ineptas e inescrupulosas, dei-
Primeiro lugar, Elza Ca- A escola naturalista sur- do de' estilo, referimo-nos xamos aqui consignado o nosso protesto. Que

bral Pinho, da 5a. série gi- giu em França. Seus repre- àqueles que escalaram os pe- ,

d has autorida es competentes tomem con ecimen-
nasial. sentantes mais destacados; sados muros da vulgaridade;
D'abord, la clartê, puis en- na língua portuguêsa, são não nos referimos á turba to dêsse fátode litUG30 e púnam, como de iusti­

core, la clartê et, eniin. la Eça de 'Queiroz e Fialho de dos escrevinhadores : a lite- ça, êsse delegado arbitrario e violento de Pe-
clartê. (Anatole France). Almeida. Em França, o he- ratura é um complexo de dras Grandes.
Estilo é a maneira pecu- ro ico defensor de: 'Dreyfus. arte, de ciência, de moral.

liar de cada individuo ex- O estilo decadente, que an-

primir seus pensamentos. dou paralelo com o roman-
.-

L'estile est Lhomme (Bufon). tismo, teve a duração efê- F\SSOALHOS e fôrros, en-

A sua significação, porém, mera dos meteóros, Dívor- éantilhados, de madeira

tem uma amplitude mais ciando-se das bôas tradições sêca de primeira e 2· qua­

dílatada : exprime escolas. li- !:iterarias, passou ao rol das lidades, na Serrada Santa.

terarias e genêros de prosa coisas mortas. Desapareceu. Terêsinha, de Fernando

e verso. Como a romantica, a esco- Genovez, no Quilómetro 63.

Cronologicamente. pode- la decadente caracterizou-se E. de Ferro T. C.

mos dividi-lo em três fases: pelo exagêro e pretensão de

arcaico, classíco e contem- expressões. Além do caráter

poraneo. O estilo arcaico peculiar a cada escritor, o Convenção do Par- I
pertence aos escritores ante- estilo tem moldes especiais tido Autonomista. IIriores do seculo XV; o esti- prefixados. pelas normas li-

lo ou escola classica coeres- terarias e gramaticais, nor- RIO, 16. - Realiza-se, ama­
ponde ás obras literarias que I

mas de construção e fôrma. nhã, a Convenção do Parti­
medeiam os séculos XV e I-Ia principios mais ou ms- do Autonomista, constituída
XIX; o estilo contempora- nos gerais, que caracterizam do Diretório Geral de Repre­
neo vem dêste século até os em bom estilo : clareza, pro- sentantes dos Diretorios Dis­
nossos. dias. O estilo con- priedade de termos, ausên- tritais e de um delegado de

ternporaneo atingiu o apo- cia de arcaismos e neologís- cada uma das entidades po­
gêu ,nas escolas !iterarias de- mos dispensaveis, o não em- líticas enviadas.

prêgo de palavras de uso A Convenção homologará

II'pouco corrente e difíceis e, as deliberações tornadas, ha
111l1li1 1ii&iW !i*.� sobretudo, a obdiência ao dias, em uma reunião de pró-

CORREIO DO SUL - purismo da língua. E, por- ceres e que são:

A' venda, diariamen- que cada escritor tenha um 1°. - Aumentar para 7 o

i� modo especialíssimo de trans- número de componentes da

= te, na CASA PLAZA, mitir seu pensamento, o es- Comissão Executiva;
� de propriedade do sr. tilo enquadra-se, perfeita- 2°. - A eleição para essa

= Edgar Delgado, Rua mente, .na luminosa defini- comissão dos srs. João AI-
= Raulino Horn, 20 ção de Emile Zola' a arte berto, Luís Aranha, Amaral
� é pedaço da natureza visto Peixoto, Jeronirno Penido,

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, = 'OIWM' i1ikP$W i!j!fJI!!II1l.l
através dum temperamento. conde Pereira Carneiro, Hen-

H

calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,
�

:xxxr:rxxZXXIXIU:xXXXXJ Segundo o caráter especial rique Lage e Mario Piragibe.
batizado e preparos para quartos. = F S d de transmitir pensamentos, Suplentes: Fernando Cardo-

= Grande sorlimenfodeferragel)s,louças, linfas, fosforas, sa- = esta,· em Imerui, o o estilo torna ás denomina- so,JorgeMatoseTitoLivio;
� bão, querosene, farinha de trigo, sal. café. assucer, bebidas, do- �

DE' ções: simples, poetico, asiá- 3°. - Dar amplos poderes á
: ees, fempêros, secos e malhados.

.

= ivino spirito tico, burlesco, histórico, su- Comissão para tratar das
= Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos � Sa .. a..... blime, laconíco, prolixo, epis- fusões dos pa.rtidos que a-

e preços. - Agentes da Standard Oil Com- � .. 1." tolar, forense, didatico, elas- poiam a candidatura do sr. As classes acgdêmicas do José Americo, reputado co�

= pany of Brasil, em I.,aguna, Tubarão e Araranguá. = sico, épico, acadêmico, bi- José Americo de Almeida, Brasil estão fazendo um mo- mo a síntese intra.nsigente
CORRESPONDENTES DO BANCO NAflONAL DO � Realiza�se. hoje, na flores-

zantico, ortodoxo, iornalis- formando uma unica organi- vimento de grande reper- das resoluções dos grandes
COMERCIO EM ARARANGU Cente Vila do Imaruí, a tra- b d d

.

Iii � ticO, romantico, gongorico, zação so a enominação e cuss·ão civica
�
e patriotiea, problemas nacionais.

� dicional festividade do Divi- I Cij decadente, tempêrado, .poli- Partido Naciona ista a- diante do prob ema da su� De Recife, receberam 09.uxx:xttll:XttXXiXXXDIXUXXiXUmxx:v:XTm no Espirito Santo, que será Itico, irico, d_ramatico, ora- rioca. cessão presidencial. jornais cariocas o. manifestoabrilhantada pela
�excelenee S A • •

torio, biblico e contempora- ão éstes os prinClfl81S as- Pode-se dizer, mesmo, "'ue a «União Democratica
banda musical «Carlos Go- d

"l

neo. Quaisquel' dêsses esti- suntos que serão trata os que, em sua quasi totalida- Estudantil», de Pernambu.
mes», desta cidade. p6

.

C 1/ d10s de, ainda,. fóra a alma na onvenção, a em e mo- de, os estudantes patrícios, co, endereçou aos seus cole�
� do escritor, caracteri�ar-se dificações nos diretorios pa- movidos por um ideal sa- gas e ao povo, explicando

por ser lacônico ou prolixo; roquiais e outros. grado, estão dispostos a as razões que a levaram a

pugnar pelo nome do sr. apoiar o candidato popular.

l1li

Dr.. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas
Diatermia - Elefrocoagulação

OONSUL.TAS

SIO a n
...,.,

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
� Consultório, das .15 ás 17 »

LAGUNA

-----_,_----------------

Expressivo íelegreme
recebido, pelo sr,

José Àmerico TEMA: ESTILO

BELO-HORIZONTE, 16. tual. Eu, que conheço a
- O ministro José Americo angústia dessa existencia da
vem recebendo de todas as maioria dos brasileiros, dar­
partes do Estado e do país lhe-eí, com-satisfação e sin­

telegramas de solidariedade ceridade. o meu voto, con­
e cumprimento por haver vencido de que o eminente
escolhido a capital de Minas patrício. que tão bem eonhe­

para inicio da sua campanha ce e traduz os sofrimentos
eleitoral. e as aspirações dos humil-
Entre outros recebeu o des, saberá cumprir a sua

seguinte despacho, que tem promessa, dando-lhes alivio

grande significação em Mi- por que fervorosamente an­

nas, por estar assinado pelo ceiam e tanto tardá ache­
sr, Valdemar Pequeno, ex- gar. Atenciosas saudações
membro da comissão execu- - (as. ) Valdemar Peque­
tiva do P. R. M, e um dos
tradicionais elementos ber­
nardistas do Estado:
- <Suas admiraveis pala­

vras ao povo mineiro impres­
sionaram profundamente o

coração e o espírito de to­

dos que têm vivido a amar­
ga vida do interIor,' quasi
isolados do mundo e sempre
longe da justiça, da escola,
da igreja e nas mais ele­
mentares condições de con­

fôrto fisico, moral e espiri- +-----------

no».

CINEf\RTE

IfATOS inéditos. A vi­
da dos estudios e a

alma das <estrelas». En-
trevistas com os «astros",
os diretores e os produ­
tores. O mais perfeito
desfile das coisas do ci­
nema, � Preço '2$000

'xxxxux:nnunnxxuuxu:nnxxauxuJaV
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LUIZ SEVERINO .& elA. :
.

Rua Gustavo Richard, 104 e 106

LAGUNA
fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1 9 13

Festa na "Carlos Gômes", em

hom�nagem ao s�u presidente A . partida do" sr.

José Ainerico para
são Paulo

o ELIXIR
TAPAJÓS

Transcorreu, dia 14, o ani-I mesa de d6ces e bebidas)
Versario natalicio do sr. Bôa- tendo discursado vários ora�

Ventura Barreto, funcionario dores que salientaram o tra·

estadual e presidente da balho dêsse presidente, a

«Carlos Gomes». Regozijan� utilidade da corporação mu­

do-se com data tão auspicio- sical «Carlos Gomes» e os

sa, promoveu essa banda beneficios da' mesma, presta-
. musical uma festinha, á noi.- dos á Lguna. O sr. Barre­
te, em sua séde, na qual rei- to agradeceu as orações pro­
nou a maior animação e cor- feridas e, em seguida, reali­
dialidade. 'zou-se animado baile, q�e
A «Carlos Gome�», devi- durou até alta madrugada.

damente uniformizada, fez .::xz:tX:U:x::aytXXXfiXXD
passeata pelas principais ruas

desta cidade. Recebeu o ani­

versariante, nessa noite, ho­
menagens pGr parte de seus
I
amigos e admiradores. Foi
servida aos presentes lauta

i;YX.tuun:uzg:nu:nn:UXXXU;tnznuuun"

RIO, 16. - Ontem, pela
manhã, o sr. José Americo
almossou com o sr. João Ne­
ves, no «Hotel.Glória». Dês­
se almôsso. participou o sr.

Batista Luzardo, fixando o

sr. José Am€rico, ao que se

anuncía, sua partida para S.
Paulo em ·29 de Julho. De­
verão acompanhá-10, além
dos deputados perr.õpistas, os
srs. João Neves, Batista Lu­
zardo e representantes das
diversas bancadas. Minas se­

rá represe:-:tada por um con··

junto numeroso .

É INfAUVEl NA CU­

RA DE REUMATiSMO
E IMPUREZAS DO

SANGUE

E contra Ulceras
malignas, Feridas
antigas, Ulceras de

Baurú, etc.

.�.�.�'.�.
I P/)(RA' P/.VRTIC/PA'fÕEJ' ;
S DF NOIVNDO. C tXJ'1.'IM'E N- i
• TO.l'ltI1JC'fM·ENTO. ETC.. .�PRocuRE � �

"CORR ElO DOcJUG
. _......_.�.�. ._............,.

USE:

- Tapaiôs Liquido
e não sofra mais o .LaboíOtorio ga-

·lnn:xnnn%��nxt2tn:::�et:x;�r:u%n
Neste estabelecimento executa-se, com perfeição, fodo e qualquer trabalho
de marceneiro, como sejam: mobilias completas, (scrivaninhas, janelas,

=======;=== portas, c�ixilhos, etc. =========
ULTIMA NOVIDADE - AS AfAMADAS CAMAS ==

A imprensa carioca divul- c;ão», jornal que se edita
gou o seguinte comwnicaç:lo: neste Capital, noticiado que

so!icitára do sr. Fernando
«O sr. José Americo de- Costa que o «Departamentoclara que tem desdenhado Nacional do Café» custeas­

as inúmeras acusações gra- _se a sUa propaganda, vem
tuitas dos adversarios de

asseverar que nenhum p€-
sua candidatura pela impos- dido fez nem seria capaz de
sibilidade material de COrl- fazer nesse sentido\
testá-las e porque tem o di� Poderá o sr. Fernando
reito de ser julgado pelos Costa ser ouvido, sob sua
seus precedentes. palavra de honra, 8 respei ..

M�� 9.�Ycn9� � «A N�� t� ç1e tã.o zrosseil'� f,ª!sid�de),!

.

Declaração
José

do sr�

Americo
" Si o B-E'RA N-A

- PARA CASAL E SOLTEIRO-

esmo mode'rno. higienica, perfeito acabamento. isenta de
peneirar qualq�er imundicie

_

\.

PREÇOS BARATIS�IMOS'==
Dispondo de operarios habilitados"

PROPRIETARIOS: Zeferino Zomer & Irmãos � Orlei1ns. Santa" Catarina

AG EN T E5
- E.. f. '0. 1. C. � TUBARÃO

.' I : JOÃO .�UCIANO FILHO Laguna
i La •tr7 4, (,] 4 �·itlJ.Wj.,J.act. ; t Xi . 'L . ; M. íjC;_At4A "'i U

Em G.randesPedras
"2!;_.;::::;

existem autoridades
arbitrarias

XX%%X�Xlix%%XxXX%X:XXXXX%XXXXXXl
.

.
.

-

---_:::---=------�

Colono's' e Uendistas
J á sabeis. que 30 até 40% das suas colheitas

de cereais anualmente são devoradas pelos BICHOS?
Defendei-vos contra êste inimigo N. 1.

A Industriá CARUNCHOL oferece-vos a

arma poderosa em seus aparelhos, que matam, sem
maior trabalho nem risco de vossa parte, os ca­

runchos.

Em 24 horas eliminam os nossos aparelhos
os carunchos do feijão e do milho, com uma des­
pêsa de 100 réis por saco.

A manipulação dos nossos aparelhos é a mais

simples possivel e garantimos a absoluta eficacia.
,..,

Informações com ADAO HAHN
,

Emprêsa Auto Viação
'TUBARÃO

II

epors
OS

lIiI

examinar

candidatos
de

A. mocidade acadêmica, de Pernam ...
.,

buco; manifesta ...se fi favor de
José Arnerico

o sr. José
.

Américo
I Comprem o «Correio do S�l.,
(XXXXX%XXXXXXXXXXiXX�

irá a São Paulo '" T f\ JfÜ "

RIO, 17. (Viaaaér.ea) �I '

.

Atendendo ao convite que -

lhe dirigiu o Partido Repu- Dirigido pelo vibrante jor�
blicano Paulista, o sr. José nalista sr. Daaoberto No�
A_:néricoA irá, n�s últimos dias gueira, surgiu á"'luz da pu­
deste mes, a Sao Paulo, sen- blicídade, em rtaja!, um no­
do homenageado numa ses- vo órgão, com o nome da
são solêne do Teatro Muni- referida cidade, que possue
cipa!. feição moderna e ?bundan-

S. excia. pretende visitar te noticiario. Esse jornal de­
várias cidades daquele Esta- fend�, destemerosamente, na
do, entre elas Ribetrão Pre- campanha politica recem-ini­
to, Campinas, Piracicaba, ciada a valorosa ala do Par­
São Carlos e Baurú, onde tido Republicano Catarinen­
lhe estão sendo preparadas se, que apoia o candidato na­
outras home�agens. cional José Americo de Al-

meida á preSidência da Re�
Leiam o «Correio do Sul. publica.

FRITZ KUEH.NRIGH, BLUMENAU
Fábrica de Camisas e .Capas (Inip'ermeavel)
Representantes exclUsivos para o sul do

Estado de Santa Catarina:

CarloS Hoepcke S. A.
LAGUNA

Grande estoque permanente de:·
Camisas' de Tricoline, Zefit, Kaki, Brim; etc.
Capas impermeaveisem diversos tamanhos e de
côres modernas - Indenthten: Côres fixas.
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t
LAGUNA :é cidade bo- do excelentes:'e,sti,taao�;=
nita e Iaboúiosa, A· eri-

•

P O R T' O S
res, Como em, toda zo-·

..

irra'da
.

da Laguna.·dá .

. .

Da \itora�ea �;M'in1e�"
acesse para 10 pé8 no se, Lagrma possue mUI- ,

maxiBlo. O trabalho de tos pescadores �e .tar-tos
praticagem é bom e a- pesqueiros. Os seusma-
tendidos porhabeispro- C A T A R I '. E •SES rinheiros são 6timos.,
fissionais. Os serviços a a 11 11

. Forali o berço de Ani�
de carga e' descarga ,são ta Garibaldi.'

"

rápidos e bons, haven- (Palavras do jornal <ITribuna Maritima», do, Rio',
de Janeiro, respeito â cidade 'da Laguna).

-

,.l

Tortuoso Processo de
Reporfer "ermendisfa",

·=:�:!::a:=:::::� ...... " .. t....
...

.

Dr��::::::: Iral, nas comarcas do sul I

de Estado. IEscrltório: - Rua ft.auÜno

..

'

Horn.12: - LAGUNA
f

�=::5m:õ! s:;?;2:::;:::;:::*�:::;:

Os tecelões da Fábrica Pie­
dade· estão com o candidato
José Americo Os tecelões da Fâbri-

" 'ca Piedade, situada
á Avenid� Suburbana n�o 2.720, .na Capital da
Republica, . fazem chegar, por intermedio do !
jornal «O Radisal s, ao conhecimento do sr. José
Américo e ao do público um longo manifesto
de solidariedade a êsse candidato, verdadeira­
mente nacionalista e profundamente democrata.

�t:.�ICICIC,ItJW:l,:n:_y:CyrJwCWCYCsr:DD.:v xxxxx x�xx IXXXIIX'.' "'

� João Nunes Netto:�
j

�
�

Telegramas: Nunesnetto =
�

� �

= LRGUNf\ ._ Sta. Catarina =
�
�
�
�
"
�
�
"

1 j

- - "�. �- - '-

FAZENDAS POR ATAGADO
� RUA GUSTAVO RICHARD, ·134 =�

�

�\ OOUROS
�

�--��--�------�-----
�

: Escritório: Rua·1 0. de Março na. 6 =
�

:z -

que deprime e

Propaganda
ridiculariza Laguna.

ta zona, que estão vi-·
vendo em franca cama­

radagem com os milita­
res' aqui aquartelados,
sem sofrer a mimrna

coação dos mesmos, que
se inteirem e meditem
acêrca dos processos, ,�������������������������=-���----�-=�����----�

tortuosos e falsos, por' FUNDADOR: JOÃO DE OllVEI.RA LAGUNA STA. CATA�INA DIRETOR: VINICIUS DE OUVEI,RA)
que se vão enveredando
os jornais que fazem a

propaganda. da candi­
datura paulista Sales
de Oliveira.

CXXJxxxxxxxxxxxxxjxxx.

Esteve nesta cidade, ruas da cidade são víé­
ha dias passados, o sr. las », etc. Em consecu­

Segadas Viana, repórter tivas correspondências,
dos =Diaríos Associa- enviadas de Santa Ca­
dos », jornais êsses, que tarina para diversos ior­
estão a sôldo do sr. Ar- nais dos <Diarlos Asso­
mando de Sales Olivei- ciados », da Capital da
ra- para propaganda de República, vêm estam­

sua candidatura á pre- padas outras notícias
sidêncía - da República. mentirosas, dizendo cou-

Daqui da terra Ju- sas cabelu�as de L�gu­
liana, "enviou o tal jor- na, Tub�rao e Irnbitu-

)/ nalista armandista uma ba, enfim, de todo o

correspondência aérea, sul do Estado.

publicada no <Diario Afirmam os tais jor­
da Noite», do Rio de nalístas, nas suas goza­

Janeiro, de 5 do corren- dissimas correspondên- Apôio incondi-
te mês, que, entre ou- cias, « que as fôrças •

Itras inverdades, diz: acantonadas no sul do ciona
«em Laguna, tudo es- Estado sãomaltratadas, PORTO-ALEGR,E. CP. C)
tá em decadencia; o co- passando fome e frio; - Falando ao «Correio do

mêrcio é pequeno e es- que, em Tubarão, apro- Povo», o sr. Sinval Salda­

tá entregue quasi 56- -paganda da candidatu- nha declarou que não tem o

O menor fundamento a notícia
"'<.J

meate a sidos; as suas ra Sales de liveira es-
veiculada de que era con-

casas, recentementecaia- . tá asfixiada pelo temor trário á candidatura do sr.

das, dão aspecto aos das tropas aquarteladas José Americo á presidência
forasteiros <de velhas alí ». E vão, assim, os da República.
muito cuidadas, cujos jornalistas dos-Diarios» Acres centou que. ao in­

esfórços de toileue não comprados pelo sr. Ar;- vês disso, dava a essa can­

escondem as rugas do mando de Sales, es-
didatura o seu apôio incon-
dicional.

rosto; Anita Garibaldi viando ao Rio, de modo
é falada, em Laguna, ousado, as maJs desla­
como uma contempo- vadas invencionices sô-

)janea; to d a 5 a s bre o sul-catarinense,
deprimindo, enxovalhan-a!XtlXtll:ZX:XIXxz:xx:t:II:X�XCXCXaXtlx:zx:x*:Z:XZ:XXDJ do e ridicularizando as

cidades, nas quais fo­
ram, talvez, recebidos
com todo o espentaneo
cavalheirismo e cativan­
te distinção de que é
dotada a nossa gente.

Os eleitores conscien­
tes e o povo simples,
hospitaleiro e bom des-

• •

errem o

.. '

u
"E' U.MA GARANTIA, POVO
DE TRABALHADORES"!

o sr, José Américo, 'visto pela imprensa uruguaia'
MONTEVIDEU, 15. (A. profissionais - hão promete queza. Não será,' porêm,' sucessão do dr. Getulio Var­

N.) - Sob o titulo «La mi- maravilhas de artificie aos difícil elaborar um plano de gas, dr. J0S� Americo de
seria Maíor », a <Tribuna seus passiveis eleitores; se iustiça social. em que hajam Almeida, não faz promessas
Popular», desta capital, pu- limita a anunciar o pão de ricos e pobres,' sem gritos retumbantes aes seus. futu-.
blicou o seguinte: «Mereceu cada, dia - como primeiro de revolta, corno êste que ros eleitores; se limita a

especial destaque Os conceí- ímperatívc de um bom 'go- eu mesmo proferi diante de contrair o compromisso mo­
tos emitidos, em uma assem- vêrno - sem desenvolver quadros patetices: Ha uma ral de desterrar, dos seus
bléia politica no Estado de nenhum combate contra' o miseria maior do que a. de dominies de governante, a
Minas Gerais, pelo candida- ,capital. morrer de fome num deser- fome.
to da convenção brasileira, São suas as seguintes pa- to; é a de não ter que co- Entre nós, o costume nas
sr. JQsé Arnerico. S. exa., lavras: <O ideal platónico mer na terra de Cánaam •. propagandas á representa­
ao contrário dos políticos seria o nivelamento da ri- Como se vê, o candidato, á ção parlamentar se enver-

___-'- ._�.......... - gonharía de prometer me-

nos do que a redenção pre­
letaria por meio de leis so­

ciais . .. Enquanto. além.
de nossas fronteiras e preci­
samente na terra de Cánaan,
onde tudo existe em abun­
dancia, ha um candidato .á.
presidência da grande Re-'
publica, que não promete
nada mais ás massas eleito­
rais do que desterrar a fo­
me do Brasil. ,Um hemem •

dessa envergadura moral e

com essa 'probidade de cons­
ciência, é a melhor de to­
tias às garantias politicas
para um povo de trabalha­
dores>.

Circun&crição de Santa Catarina

Distribuição de 50 de Junho de 1957, aprovada pelo Fiscal Federal em POJ'to Alegre
V'alÍ() li.Á�.�

. "

Por Antiguidad.e'
Joinvile, 15 :000$000

Por Sortéio

Jóinvile, 20 :000$000
Florianopolis, 7: 500$000
Joinvile, 10:000$000
Blumenau, 3:500$000 (parte)

Contrato N°.
. 18 - Alfredo Loehr,
26 -. Emprestimo Hipotecario,

674 -- Julio Schwarz,
903 .'- Sociedade Coop. Lauteibach.
521 - Otto . Dernarohí,
·389 -:- Vieira & Carvalho,
416 - A. Metzler & Irmãos
691 - Valter Hossfeld,
1.52 - Guido Hofmann,
678 - Heitor de Sousa Lima,
857 - Germano Hofrnan,
964 z: Cristiano Gude,
328 - Antonio A. Abdu,
982 - Nestor Monich,
202 - Augusto Klopmeier,
479 =. Jorge Tiefensee,

4.049 ....... Contrato de empréstimo,

4.348 - Carlos Kasting,
4.421 - -Domingos Freitas' Noronha,
4.360 - Felíppe Hanegraf,
4.093 - Rúdolfo, Frisch,

.

S2RIE I
4,244 � Francisco t"des, de Oliveira,
4,189 - Leder & Lischke,
4.450 . - Teodoro Stein,
4.158 ..:..... Paulo Schwarz,
SERIE II
5.001 -:- Harman Man:,
5.038 - Leopoldo Ehrat,
SERrE III

.

5,537 � Contrato de �mpfestjmo,
; .580 - José -Sanches J r.,
5'.607 � L. Kalvelagé,
4.423 _;_ Luí:s Lafayette Bosco,
5.055 - Abílio Machado,

;:000$000
15:000$000
30:000$000
5 :000$000 (parte)

17:500$000 (saldo)
5 :000$000. (parte)

Blumenau, 10'000$000
Blumenau, (parte) 1 :000$000
joinvile, (saldo) 5 :000$000
Rio do Sul, '30:000$000
Rio 'do Sul, 10:000$000
Florianopolis, 15 :000$000
Porto União, (parte) 15 :000$000
Porto União, (saldo) 12:500$000
Joinvile, 25:000$000
Florianopolis, 20:000$000
Brusque, 10:000$000
Blumenau, 15 :OOÓ$OOO
Florianopolls, 10:000$000
Joinvile, 3 :500$000
Canoinhas, (parte) 10:000$000
Blumenau, 25 :000$000
.' ,

'

Vlanv ··13·�

Por Ponto'S'

Liguna.
B1umenau,
Joinvile,
Joinvile,

JOinvile.
Blumenau,

Blumenau,
Blumenau,
Brumenau,
Florianopolis, .

Cruzeiro do Sul,

2:500$000
10:000$000
5:000$000
10:000$000
10:000$000

Pontos

Antiguidade'

Sem juros, tráns­
formados

Preferencia
7.540
7.456
7.436
7.432

Com juros Preferencía
7.012
6>.933
6.850
6.794
6.733
6.732
6.647

.' 6.645

•

lO'

Reserva Técnica

(parte)

3.314
3.194
3.194
3.187

Preferencia
1.794

(saldo) Prefcreticia
1.183

(parte) 1.160
De àcôrdo com' paragrafó 31

»

Total distribuído, neste Estado, até 30 de Junho de 1937 -:- Rs. 4.678:000$000
A proxima distribuição realizar·se�á em Setembro

1..IVONf(jS·& COMP.,
COrre$flOnd,et)��

COMPREM OU ASSINEM ri:
CORREIO DO ,SUL

CtXXXXXXXXXXXXXXXXXXXJ

Fecularia e tábrica,:
fe "

. ,.lvilhe
,·-fI9--

o sr, Samuel Bez, índus­
trial, residente no Quilome-'
tre 68, mandou con;;truir
uma grande fecularia, movi.,
da a âgua e corri energia
elétrica, de notavel utiliaacle
para aquele lugar. '

Possuidor de uma moder·:
na e bem aparelhada fácri�
ca de fazer polvilho, (!) sr,
Samuel teM se, distinguido,
onde reside, pela gua fecun�>
"da operosidade. 1

Residencial QUlLOME'rnO 63

E..... T. C_

Fernando Gen8vez
, ;

Compra madeiras
em grande esca-.

Ia, serradas e ém
bruto.
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Consultadas, frequentemen-I taras e de doenças debilitan- sobejamente demonstrado em plena puberbade, sem lepra que, por
te, acêrca dos Preventoríos: tes, é natural que, no meio pelas afirmações do prof.' amparo, sem guia, sem pro- meios pecumanos ou por
:,<0 que é um Prevento rio ? delas, como, a observação Rabelo, preferimos colocar" teção, tendo, ainda, sôbre não possuírem familia ou,
O que deve encerrar um Pre- tem

.

demonstrado, existam como exemplo concreto, dian- seus ômbros o estigma de ainda, por razões fortes e

ventorio completo? Como não só o maior número de te dos olhos humanos, e sen-, filha de doente de lepra, prementes, necessitem de
se deve começar um Preven- sub-infectadas e latentes, co- siveis, êste quadro doloroso, terá que vagar' ao lêo da preteçãó direta da «Sacie"
torio? Em resposta trans- mo ainda as maiores 'possi- desenrolado em um Estado sorte? E' deshurnano ecruel dade». No Preventorio po­
creveremos o que nos diz bilidades de ulterior d esen- vizinho, e cuia repetição. é tal programa, bem como o derão elas prestar trabalhos
Mme. Eunice. .Weaver, dd. volvimento na. infecção».' constante de Norte a Sul é antí-profilatico, pois, si a diversos, percebendo remu­

presidente da Federação das
...

«Nas considerações çx- do país, " idade de maior sucetibili- neração menor do que as

Sociedades de Assistencia aos postas.f'icarn.pois.justificados
.' O diagnostico foi proferi- dade vai desde o nascimento' empregadas comuns, que aí

Lazaros e Q. C. L. os fins profilaticos do Preven- do . ., Aquela mãe hu- até aos «20 anos », êstes se fazem necessariàs, ten-

«Procuramos responder a torio, mas antes tem êle milde, mas amorosa e solí- tambem conviveram, tam- do, ainda, a grande conve­

essas perguntas, não só de outros humanitarios .e SO'- 'cita, estava em estado con- bem estiveram expostos ao niencia de ficarem sob cons­
acôrdo com o ponto de vis- ciais ligados ás condições tagiante, tinha que' se iso- contagio e devem, pois, ter tante vigilancia médiéá.
ta social e, humano que nos em que ficará' colocada alar, deixar seu lar e filhos, proteção, amparo e medidas Essa proteção quanta paz
apresenta o problema, mas. familia do doente; diante estremecidos. para salva-los profilaticas a lhes garantir e tranquilidade trará ao co'

Earnbem, explicando o lado das medidas sanitarias im�, do mal, que deformaria es- a saúde, ração de seus parentes en

importantíssimo da profila- postas», sas crianças belas e sadias Temos ainda espôsas io- Iêrmos que, sabendo-as pro- O movimento de alguns batalhões não'
xia, baseados na orientação «Aí está colocado, désde Eira viuva, tinha, porém, vens, inexperientes,

J
com fi- tegidas contra todas as in- é razão para' alarmes. - Votos que sede nosso Conselho Técnico: logo, um problema de as- a alegrar o seu lar pobre e lhos pequeninos, que ficam vestidas do mal e males ou-

O grande leprologista pa- sistencia social, não só"'para honesto, que era mantido ao desamparo quando seus tros, se conformam eom faci- dividirão entre' o sr. Armando de Sales'
tricio, Diretor do Centro In- a familia mas especialmente com sacrificio, aqueles 5 fi- esposos seguem para o Le- lidade á sua reclusão.

e o integralismo. Rápida palestraternacional de Leprologia e á criança». , lhos. O menor, contando, prosario. Ha, ainda, mení- O Brasil dá os seus prí-
P!esidente do C;ons:lho Téc- <Acrece <.:Iue" para. Com- apenas, 3 anos; a segunda, nas - moças e moços de meiros passos, podemos di- com O' deputado José ,Muler, a sua
nICO da Federaçao, dr. pleta proteção, e pr.�CISO que 5 anos;.o terceiro, 8 anos; o 20 anos, algumas que con- zer, no tocante á preserva-
Eduardo Rabelo, entre ou- a assistencia 'seia dada atê o quarto, 11 e, a última; uma viveram longos anos com ção do filho do lázaro, Não passagem por Santos
tras considerações .sôbre a fim da época da vida de bela menina de 13 anos, pais enfêrmos, que não con- podemos e não devemos, S b

.

Iid d d P
, ibilid d

.

'd h o êsses mesmos tittil.os - «Póde publicar que tu-
n,ecessl � e os revento- maior s�cetl I i ? e'A que vai O Preventorio; por rÇl- seguem e não devem ter neste pais, on e muito a

e sub-titulas, lemos n' «A' do que se tem dito não pas-
no� a:s�� se refere e� re- do nascimento ate cerca do� 'zões ditadas pelos seus di- colocação em meios sadios, por fazer, construír obras

Tribuna», de Santos:
,

sa de exploração, O meu Es­
laça0? Idad: das �nanças 20 çzn,os, o Su� cond,:'z a, rigentés, só recebia cria�- até que, durante algum tem- luxuosas e, por isso, custo-

_ «A bordo do avião da' tado está em paz e não ha
que� ai deverao ser ínterna- neces;sldade =. I�struç�o, e

ças até 10 anos, Resultado: poe sob severa vigilancia, sas para os Preventorios.
<Panair », ôntem chegado no motivos para alarmes, sen-das. ultenor, educação proíissio- os 3 primeiros foram reco- se possa provar que são sa- Devemos ter edifícios soli-

S d I d I d Valongo, ás 16 horas, estâ.ldo que a permanencia de
, « en 9 a epra oença na do filho do leproso, tudo lh idos. ficaram a coberto do dias. , os, 'higienicos, conforta-

dAI b Ih' S'()1 e passagem por este porto. ';a guns ata ões em anta
que, em, 8010 dos

" cas?s, ist� jápreyisto'nas leis sanl- desam'par6, miseria e do Um Preventorio completo veis, mas modestos, quasi
o deputado federal, por Sano, Çatarina, a qual se quer em-:b.usca ongem,.... no contato m,- ta.nas. E, como, se ve, próprio mal, pela observa- deve ter, portanto, ({ Core' _ rushcos, de acôrdo .com as

C J
..

d ta atarina, sr, osé Muler; prestar infundadas 'finalida-
t��o e prolo�gad� 1}0 omr- um, prog�ama c?mplexo ,de� ção

.

médica, constante que che», Internato-Colegio para
necessidades de nosso clima

que, ainda hoje, seguirá via- des, não constitue motivoscílio: sendo'mdubltave�, �ue assrstencia \ SOCIal e sanita- teriam. Os dois maiores, as crianças de 2 a 10 anos e meio ambiente,
gem para o Rio. O nome -para o estardalhaço' que tem

para ela apresentam as crran- ria ».
um menino na difícil ida- e Escola Profissional e Ofereçamos, para começar, do parlamentar catarinense havido. São balelas; não é

ças, �t�l�êrca da pu?�rdade, A resposta é clara e con- de de 11 anos, e a menina Agricola para os maiores um barracão higieníco e tôs-
tem estado em fóeo, nestes verdadeiro o que tem sido

sucetlbl}dade especta que" cisa, no que se relaciona á de 13, encontraram a porta de 10 a 20 anos, de ambos co para isolar o menino
ultimas dias, em vista da sua 'publicado»,

• entre/nos como em, qual- parte profilatica do proble- cerrada. os sexos. maior, si não tivermos um
d 1 R I dd atrtu e em re ação ao plei- e ativamente ao 'esta o

quer outra parte, po e as- ma, _A criança deve -ser
'" belo edifício de pedra e

.

al-
d I

�

"\ Pedemos exigir que essa Nesse Preventorio com- to presi encia. Não concor-, de espirita e de animo comcender a 50 e mesmo 80% .amparada «desd.e. o na'sci- . venaria, mas recolhamos os
d dd d

. mãe enfêrma continue afas- pleta, que, para bôa marcha an. o com as diretrizes to- a aproximação da campanha.
dios casos, sefn o" e, outro menta até árca' dos . 20 t�da' para salvaguardar a dos trabalhos e facilidade

de 12 ou 15 anos, quando madas pelo Partido Republi- eleitoral, disse o sr. Joséado. uma in ecção que, in-' anos >l, ou até a maioridade, ' recolhermos os de 2 e 5 anos L b 1 1

1 sQdedade sadia, quando seu de diciplina, deverá, si pos- cano i era, no sentido de Muler que, em Santa Cata-vadindo o organismo! ne e
I Dizem alguns .que o fi- f'lh d 11 SI·V.el, ter seus pavilhões se-

,de idade.
apoiar a candidatura do sr, r,.ina, reina a maior cordiali-

podera ficar, latente, á es- � i. o e anos, para'quem Os 'maiores, meninos e

pe,ra da l'nterfereAncl'a' de um
lho do lazaro não deve

.
ser todos os lares se fecham, en- parados, oferecerá ensejo Armando de Sales Oliveira, daéle entre os diversos parti-. . meninas, trabalharão, apren-

fator de quéda da lJesisten- protegido até a maioridade, grossará, por certo, as fi- as Diretoras de Sociedades derão profissões, as mais
o sr, José Muler afastou-Se dos que disputar.ão as eleiçõés

cia orgenica para se. decla- pois, que, ficando sob vigi-, leiras dos menores deliqpen- de Assistencia aos Lazaros, diversas, bastando-se a. si daquela agremiação'partida- preSidenciais e êsse ambien­

rar, é claro que o doente lancla durante 5 ou 6 anos, tes? Exigir que essa mãe bem orientadas, de dar gua- mesmos, supritido as neces-
ria �atarinense, poucos dias ,te espera-se seia conservado.

atacado não constítuirá, evi- é o' bastante para que se enfêrma se suieite; com _do- rida, o�upação e ampará a
sidades do Preventorio e,

antes çie seu embarque com .até a última fáse dessas ele i-
manife�lte'o mal latente. ou cilidade,· á reclusão e ao tra- algumas filhas-moças ou es- ' destino á çapital do país. ções,dentemente, ,o perigo unico,' muitas vezes, d::> próprio

pois, uma vez afastado da fique demonstrada a sua tammto, quando sua filha, pôsas sadias de enfêrmos de
Leprosario,

No. momento em que desem- ,_ Terminando a, �ápida pa-

casa, nela deixará cópia va-
imunidade para o ma). Mes- ,

Os Patrónatos, escolas pa-
barcava no flutuante da «Pa- lestra, assegurou o parla�

mo a êstes, teremos que res- - naip, o reporter d '«A Tribu- mentar cata:-inense qU,e' «ariavel de individuas infec-
ponder que' os P.reventorl'o's ..... ii 'MtIW 4A "t ra menores abandonados e

b d'
, , d'd d J' Ana» o teve o VIajante 'ra- can I atura o sr, ose me�

tados ou simplesmente in-
necessitam de uma Escola V A' I ,O SR. A O R L E A N S ?

asilos albergam as crianças pidas declarações, "que pas- rico será vitoriosa em Santavadidós e sob a infecção la- I até á sua maioridade; si isso
tente, �. De outro lado, sus- Profissional e Agrico a para . sarnas a registar. Catarina, sendo que os de·

1 / . receber, educar e dar pre- HOSPEDE-SE NO � acontece com afianças sa-

Interpelado "o'bre SI" lev-a- mais votos se dividirão en-
cetive a cnança, perma-

paro prof.l'ssl'o'n'aI aos fl'lho's r- dias, com muito mais ra- ,,-

A d d S Id· I
"

...... ""'Z()L.Â. a-.l()TIl1=L·;;'
-

d 'd d f'lh ·va para o Rio-de Jan:e·,1·.ro tre,o,sr, rman o .e aes
necen . o pe as propnas oon-

do enfêrmo de lepra, pois LI.!..:7PA �
.

iii I' II.. zao, evemos CUI ar o 1 o OI I I
tígências vitais no ,mais in- C§ :;: do lazaro, até que passe a alguma missão 'especial, in-

Ivelra e o ntegra lsmo».
,

I d
' que recebendo meninos e.cc, (Antigo ,Alberton) b d f

' ,

timo e pro onga' o contacto, '

d 10 15 cil: � idade de maior suceti iii a- armou que apenas la a ter-
, .

l' d'
. menmas e 'a anos, -' d'

.

.l'A�T()Lr:c·SUJeita, a em ISSO, parblcu- f
'

A cc· - DE: -

Q de 20 desenvolvimento a ra canoca ,para reassumir �

1- ' , -

d orçosamente, ao passar es- .'-' � 'f
-

as sua's atl'vI'da'des parlamen- .

.

'I"drmente, mtrenos, aaçao e. .

.

'00 (5 6 .) d� C'ARLOS GAZOLA -, in ecçao.
, se pefl o ou anos '. = E' esta a orientação da tares, 'A respeito da situa- Oleo mentolado compo.seó�::=:;?;!::::;;::;:: :;:;�=::::;::;;;;;:: observação, .eles tei ão atin-. . l:;

Federaça':".... das Socl'edades ça-o poll'·r'l'ca em seu ..Estado,'

'd "d d .. Inteiramente reformo'ado, dispõe de bôas acomo- '"
" contra todas as dôres e ina

gl o a malOn a e.
de Assistencia aos Lázaros e afirmou que reina em San- flamações. Cura em pouco

DI'zem outros, n-ao deve- dações para os srs. viajantes e exmas. familias.
C b I

'

Defesa contra a Lepra, em ta atarina a so \.Ita tran- tempo: feridas, queimadu�
mos receber crianças corri Dispõe de bom pessoal para o serviço relação aos Preventorios e quilidade, e lembrado para ras, picadas de insetos, talhos,
mais de 1.2 'anos de idade; Tratamento fidalgo _ Preços modicos baseia sua opinião na ex- que falasse alguma colsà á nevralgias e reumatismos.
e aq!.li,· em vez de estudar- ,

ro' d v ue ha cêrca das notícias relativas
f/I' Asse. ia e prontidão - Banhos quentes e frios penen",la os po os q ,

, mxXXXXX,XXXXXXI1XXi]
mos o lado pro ilatico, a ias longos anos, vêm cuidando ao movimen�o de tropas na-

� STA, CATARINA do proqlema, na orientação quela região, disse: '

(14)
dos técnicos mais notaveis
em nosso país e na voz da
razão e qo humanitarismo».

Cargueiro Itapoan:, Pro�
de Túbarão cedente do norte, entrou, d,ia5 do Corrente, descarregou

De ac6rdo Com o artigo 81 volumes diversos .. Saiu
37 da Lei n": 60, de 10 de no dia seguinte com destino
Janeiro d� 1936, o sr. 00- ao porto do Rio de Janeiro,
vernador do Estado nomeou com o carregamento de 830,

�_E_.�I=;::'I;",,:::: ::::=:=:= o dr. José Carlos Candiago, toneladas de carvão. Para o

nxxxxxxXXXXXXXXXXXr para exercer a cargo de Juiz seu consumo, recebeu 70 to­
� 1Substituto da 6a, circunscri- neladas.
�

: ção iudiciária, com séde na Agência de Imbituba, 8 de
comarca de Tubarão. Julho de 1937.,:
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Sociedade de Assistencia Lazaros
•

aos e
,

'

,

»:»

Defesa Contra Lepra, em Laguna
..

PREVENTORIOS
falta de

Ell GALEGA
; E' @ tonico das mães.
• Tonico nutritiyo, e r(::­
calcifícante, indicado
especialmente para as

senhoras que amamen­

tam, tendo a proprie-
.

dade de aumentar o

" leite, 'O EUGALEGA
despei'ta 6 apetite, for­
'talece a mãe e engorda
o filhb,

A' venda em todas
as farmacias,

ORLEANS

JENHORA ! De figuri.;
.

nos, prefira MODA E
>

BORDADO. Traz mais
de uma centena de 'mo­
dêlos feitos espeCÍ:al.
mente para o Brasil.
E' mais' interessante

que qualquer outro es�

. trangeiro, de prêços ele­
vados, 3$000 é o seu

prêço.

CANDIDATURA' SALES DE
VENDE-SE um contrato

no valor de 25:000$000,
feito com a Companhia Au­
xiliadora Predial, em bôas
condições .. Tratar nesta. re­
dação.

OLIVEIRA EM TUBARÃO
--------------------------------------------

FPOLIS., 13. �.' Estamos' autorizados a

declarar não ser verdadeira a informação rece­

bida e divulgada pela GAZETA, de ôntem, de
que b sr, dr. Fulvio Aduci tenha viajado para �
o Tubarão a ,chamado do sr. clr. Oto Feuers­

� chute, afim de assentarem ambos a. campanha
em pról da candidatura Armando de Sales.

�

Arados, grades e semeadeiras o sr. dr, Oto Feuerschute, acatado clínico STAR
e político de larga influência na regiso sulina, = IRIS

'REPRfSENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE STA. CATARINA" permanece integrado no Partido Republicano = SMART

C I, H k S A
Catarinense, o qual, por sua vez, adstrito á �

� ar os o.epc e
,
. '. "orientação assumida em solene convenção, a 3 � STELA

do corrente, timbra em mant,er a s-ua absoluta = L'ELEGANCE

fi FLORIANOPOLIS autonomia na atual campanha sucessoria. = FEMININE:

D Filiais em: BLUMENAU, LAGES, LAGU- � Te-'-r-r-e-n-."'o-a-"-v-e-n-d-a---' � �':;:;;T.
= NA e SÃO FRANCISCO � : TRES ELEGANT
�
�

: ,MANTEM EM'DEPOSITO rODOS OS
,

� '. MODELOS NORMAIS DE GRADES,
ARADOS E1 SEMEADEIRAS, BEM
COMO UM'GRA�DE SORTIMENTO

DE PEÇAS SOBRESALENTES

._ ,=================

DE VERÃO"CXXXXXXXXXXXXXXCXXXXX'XXXXXXXXXXXXXXXJ:XXXIXxt
� ,

� RUD SACK , FIGURINOS FRANCÊSES
�

= (Grande edição e edi-
� �ão popular)
�

DISTINCTION
�

� Os melhores figuJ.'iIiOS �

�
.

európ&us, A' venda .em �

= toda a parte.

� Distribuidores no Brasil, :
� S/A. «O MALHO»,
�

C. Postal, 880 - RIO �

'VENDE�SE um terreno, situado no lugar
�Atraz da Serra ii; municipio de Bom Retiro, com

II ãcea"de 7 milhões, pr6prio para a industria pas·
toril é agricultura. Com gral1d�$ matas de pinhais,

'

Contendo um salio d'água de mais de 20 rrletros de
altura, Tudo isso, por prêço barato, Qualquer in­
teressado, prOCUre o proprietario:
Sr� Guillie�rD1e : T�ófi.lo

.

'Deucher,
.. Gm ,eOM R,gnR9;� .. ......,.. .,.....-:-;-'.:(:'.,............,... -.--�"---.,.

& '.

,

.. },� � ,

f .
'

mm -
(

Dr. Armin,i6� Tavares /
Especialis�a em molestias de r

I
GARGANTA�NARIZ - OUVIDOS - CABEÇA"":_ PESC'Ia,ÇO

, .

Chefe de clinica e cirurgia de ouvidos, gargantà�.
"-

nariz, cabeça e pescoço, do Hospital de \t
Caridade de Florilllnopolis

'

Gabinete adaptado para exames de sua especia­
lidade e com sala de cirurgia própria, -'Consultas
todos os dias no Hospital de Florianopolis.

.

Res.: - HOTEL LA PORTA - Tel� particular: 1.456·

Seg. 82

;--�----------------�------------------�--

o Josésr.
, . '. )

sera VItorIOSO em

Santa Catarina

(XX:XXXXXIXXXXXXXIXXIJ
Movimento no port.o

de ImbitubaJuiz substituto
da comarca

• ,,,
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Dra. WI. WOLOWSKA MUSSI
- MEl>ICA -

Doenças de senhoras e cria.u._ça9
r

Operações � Partos,

Draterruia. ondas longas. Diat�rmia ondas curtal

e ultra cIUtas. = Dilhltn'lO ___,_ COllgul.çií<l

Dr. Antonio Dib Mussi
�MÊOIÇO-'

CU_INIOA Oe:lfIAL.
- ,

Cirurgia ,� Pintos ..__' V:ias Urinárias
A'S 58. FEiRAS� Consulta gratuita. aos pobres

Rua Voluntarlo Benevides, 13

��QUNA Sta. C�tal'ina
',',

,
..

'

'v', " :
,

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HOJE, o joven Newton
Wendhausen, empregado da
Casa Luís Severino &. Cia.,
desta cidade; a exma. sra. d.
Norma B. da Rosa Mendon­
ça, espôss do sr. Paulo Men­
donça; a exma. sra d. Elza Afim de tomar parte nos

Feurschutte Bertaso, espôsa trabalhos da Assembléia Le-
do sr. dr. Bertazo; a senho- gislativa do Estado, está em

rita Edna . Nailor, filha do Florianopolis o iornalista e

sr. Raul Nailor, do Rio de deputado dr. João de Oli­
Janeiro; a menina Edilce, fi- veira.
lha do dr. Claribalte Galvão;
a senhorita Maria da Gloria
Candemil, desta cidade; o sr.

João Larroied: a exma sra.

d. Infancia Corrêa, espôsa
do sr. Luís Corrêa; a exma.

sra. d. Vivile Barreto dos
Santos, espôsa do sr. Jovi­
to Arnaldo dos Santos; o io­
ven Nerêu Corrêa, de Tu­
barão; o menino Demerval,
filho do sr. Antonio Reinal- Menezes FI'lhodo Cardoso, de Morro Gran- Hoje, domingo, haverá, no
d Grande Circo f: 9 Irmãos », si-e.

� Pelo sul-catarinense, via- tuado á praça dos CorreiosAMANHA, a senhorita. ia, a serviços profissionais, o
I I d Z I filh d e Telegrafas, duas últimaso an a ane a, I a o sr. internerato jornalista Mene-
H b Z I M funções. A primeira, <mati-um erto ane a; o sr. - oa- zes Filho, diretor do «Dia e

M nêe», ás 3 da tarde e, a se-cir artins; a exma. sra. Noite», de Florianopolis. S.
d M

.

P d Sil gunda, ás 872 horas da noi-
. imi rates a I va; o

s. visitou-nos, sexta-feira, em
sr. Pedro Augusto da Silva, companhia do sr. Ladislau

te.

de Roça Grande; o sr, Pau- Romanowski, esforçado re-.
o Reis; a exma. sra. d. 1 re- presentante comercial e nos­
ne Soares, espôsa do sr. Ber- so colega de imprensa.
toldo Soares, de Cabeçudas.
DIA 20, a exma. sra. d: * * *

Chiquinha Soares, espôsa elo
sf,_Ibra.im Claudino Soares,
de Tubarão; o sr. Antonio
Delpizo, de Tubarão; o sr.

Manuel Candido de Barr0s,
desta cidade.
DIA 21, o acadêmico Va­

nio Mario de Oliveira, filho
do deputado dr: João de
Oliveira; a menina Ema, fi­ Acha-se internado, emlha do SI': Bertoldo Werner, Francl"sco' AnloDI"o RoAxo

.

I Hdesta cidade; a menina Opa- quarto partlcu ar, no os-

pital de Tubarão, sob os cui-la, filha do s�. João Clemen- dados do sr. dr. Oto Feurs-
te de Carva�ho, desta cida- Esteve nesta cidade, a

.

t d
..

d' cl::iute, o sr. Francisco Ma-de; o sr .. Abraão Vitorio, de passeiO, en o-nos VIsita o,

S. Grande; osr. Vicente Góis, o sr. Francisco Antonio Rô- nuel da Silva, progenitor do
.

d
.

t sr. Adolfo Francis.co da Sil-
o sr. Benjamin Nicolazi, am- xc, conceItua o comerctan e,

bos desta cidade.
"' residente em Vila-Velha, Ara- va, negociante, e influente

. , chefe do Partido Republica-DIA 22, a exma. sra. d. rangua.
C t

.

1 IEufronisia Eleodorio de Sou- no· a annense naque a 0-
• *' * calidade.

sa, espôsa do sr. João Eleo-
doro de Sousa, deTubarão;
o sr. Arnô Gruner, desta ci­
dade; o sr, Luís Gomes de Desfrutando férias, acha­
Carvalho, desta cidade; o se nesta ,cidade o acadêmift
loven Godofredo, filho do sr. co José Queiroz, da Escola
Godofredo Marques; Doraei de Engenharia da Universi­
B. Rocha, filha do sr. Clau-' dade do Paraná.
dino Roch_a; a senhoríta Li­
dia Abraão, filha do sr. Jo­
sé Abraão.
DIA 23, a exma. sra. d. neiro, encontra-se nesta ci­

Diva Pinho Gomes, espôsa dade, hospedada na residen­
do sr. João Rodolfo Gomes; cia de seu cunhado, dr. Pau­
a senhorita Coralina Teixei- lo Carneiro, a senhorita Na­
ta; a senhorita C6ra Laus, ir- dir Varejão Fonseca, filha
mã do sargento-instrutor sr.' do sr. Luís Fonseca

ANIVERSARIOS

F izeram anos:

DIA 11, a senhorita Ma­
ria da Silva, filha do sr. Ave­
lino Silverío, desta cidade.

* * *

Recebeu muitos cumpri­
mentos de suas amiguinhas,
dia '13 corrente, por motive.

do seu aniversario natalício,
a inteligente menina Dulce
\l1atos, fiiha do sr. Mario
Matos e de sua exma. es­

pôsa d. Marieta Matos. A
aniversariante ofereceu aos

presentes farta mesa de dô
ces e bebidas.

Fazem anos:

Egêu Laus; a senhorita He­
rondina Sousa, de Estiva dos
Prégos.
O IA 24, o menino Nemd,

filho do sr. Otavio Lebar­
benchon, desta cidade; o sr.

lati Roberg; o menino Nil­
son, filho do sr. Elias Paulo,
desta cidade; a senhorita
Zilda Maria Mendes, filha
do sr. Antonio Mendes Mar­
tins, de Palmeiras.

• * *

NASCIMENTOS

Acha-se em festas o lar
do sr. José Bergler e de sua

exma. espôsa d. Judite A.

Bergler, pelo nascimento de
um menino, que' tomará o

nome de Julio.
* **

VIAJANTES
Dr, João' de Oliveira

* * *

Dr" Alvaro Calão
Para participar dos traba­

lhos do Congresso Estadual,
está em Florianopolis o dis­
tinto parlamentar dr. Alvaro
Catão.

* .'.

.'f� *

Montezuma Carvalho�
Em companhia do sr. João

Gonçalves, esteve em visita
á nossa redação o sr. Mon­
tezuma Carvalho, represen­
tante da «São Paulo», Cia.
NaGional de Seguros de Vida.

I * * *

José Queiroz

* *

Procedente do Rio de Ja-

4
.

! aa_ad

a Porto-Alegre?
PROCURE A

Empresa JAEGER & GIORDANI
Proprietarios das linhas de au'to-ônibus de
P. Alegre a Sto. Antonio da Patrulha, Vila

Osorlo e Araranguá
Esta Empresa, de acôrdo com a Empresa Labesj
passou a fazer Las viagens regulares, duas veZes por

semana, com 4 possantes ônibus V8.

SAlDAS DE P. ALEGRE: A's Quartas e Saba­
dos, ás 4 horas da manhã, da Agencia, á
.Praça dos Bombeiros N°. 169. .

SAlDAS DE ARARANGUA': A's Quartas e Do­
mingos, ás� 4 horas da manhã do Hotel Labes

Peçam informações e reserva de lugares, com an.

tecedencia, aos Agentes:.
ARARANGUA': Artur Labes, agel'lte geral
TUBARÃO: Manuel Aguiar
LAGUNA: Hercilio Labes

Vai

alUa

;',
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Vereadores

agitados �()TICIÂI' [)�
VI:JCÁl?IA I3VÁVÁ

RIO, 17. (Argus) - in­
fórmes procedentes de MHo
cei6 relatam os pormenores
da agitação havida na Ca6 Realizar-se�á, dia Ó de
mara Municipal, pelo fáto Agôsto, nesta freguezia, 'om
de um dos vereadores ter toda soh�riidadeJ a festa de
proferido, em plena sessão, São Bom Jesus do Socorro,
um discurso em favor da padroeiro desta localidade.
candidatura do sr. PUnio O povo de Pescaria trabalha,
Salgado. ativamente, para que os fes-

tejos alcancem o maximo
brilhantismo e, para êsse fim,
está angàriando donativos.
E' esperado, aqui, no dia

da aludida festividade, o ve­

reador Pedro Francisco da
Silva, acatado chefe politico
local, que se fará acompa­
nhar de autoridades muni­
cipais, do dr. Enéas Queiroz,
engenheiro fiscal; Tancredo
de SQl,Isa Pin.to, chef� dQ

Como vocês, meus filhos, mesmas condições de rapi-j Iibre de 77 milimetros e in­
são militares e estão no dez ou de serviço, atira, ferior ao francês, sôbre to­
exército estudando, com afin- normalmente, 16 tiros e po- dos os pontos de vista. °
co, questões de grande im- derâ atirar até 20 ou 25 ti- conjunto de sua manobra é
portancia, para a garantia e ros por minuto. complicado e necessita de
gloria da nação, eu. apesar As qualidades do canhão mais pessoal, sendo" 7 ser-
de ser um neófito, em as- de 75, são infinitamente ventes em lugar de 5.

Sociedade de Assisten. suntos bélicos, fiz um esíôr- superiores as do 90, cujas A sua rapidez de tiro é
ço sobrehumano' para poder balas sãos , também, mais inferior, quasi metade, a do

ela aos Lazares e Defe- escrever estas linhas que, poderosas. Isso demonstra canhão francês. A divisãoInaugurar-se-á, terça-fel- 1
.

bnaturalmente, a go de om o progresso que a artilharia entre o trabalho do quera, dia 20, o imponente e lu- L
.

sa contra ep.ra, hão de encontrar. francêsa tem realizado, dun aponta e do que atira não
xuoso <Cíne-Palace », de pro- � r d

-

endo assistido, no ia seul coup , adotando ó mate- existe, o que prejudica ara-priedade da Emprêsa Cine- L
.

Jem agUDa 11 de unho, a imponente rial de 75. Segundo a opinião pidez e a segurança dasmatografica Lagunense Li- dpara a militar - levada a competente de um ceI. fran- operações. '

mirada, Será exibido, nessa 1efeito pelas fôrças federais, cês, professor do curso da O canhão a emão ne fau-·
������t:li�d��il�e�'jO�a urna Esta Sociedade agradece, acantonadas nesta cidade, escola militar de Poitiers, che .pas, ou, em todo caso..

penhorada, o concurso de em comemoração á batalha em 1908, a peça de 75 é [aucb» com dificuldade, ocanção, uma pequena », com. d R' h I IMarta Eghert, estupenda ar-
todas as pessôas

.

que contri- naval o íac ue o - veiu- uma maravilha da qua que cança muito o material.
buirarn para um maior real- me logo á lembrança, os ainda não se póde calcular Ele não tem, como o fran-.tísta do seculo XX.
ce e maior eficiencia da fes- d f"

.

"f ld d dtempos em que eu, como to a a sua orça. ces, a acui a e e mover-
ta em beneficio do Preven- atirador do nosso garboso Este elogio não é exage- se para direita e para es­

tória aos filhos dos lázaros. Tiro de Guerra 137, tratava, rado. Para' provar o que querda do seu eixo, de ma­
Este' agradecimento é di- com ardor, com todo entu- acabamos de afirmar, veja- neira a poder espalhar os

rigido aos convidados pre- siasmo da minha mocidade, mos: 'seus proietis sôbre uma
Com um estupendo filme, sentes á festa, ás pessôas sómente de assuntos milita- Os característicos do ca- grande área. Os aparelhos

o Central oferecerá, hoje, ao que enviaram prendas, á dd. res. Assim é que, quando nhão de 75 são os seguín- de pontaria são menos bem
público lagunense, suas cos- Diretoria do Clube "Con- o 2.0 Grupo de Artilharia tes: Pêso do canhão, em organizados do que, os do
tumadas sessões. A primei- gresso Lagunense ».ao sr. J u- de Dôrso, sob o comando do bateria, 1.135' quilos. francês, para os tiros indire-
ra, «Folia de cartazes>, é I' T'

.
.

I C' Vid I I li - .

10 erxetra, representante ce. Iro 1 a, . oca IZOU os Pêso do canhão, atrelado, tos .que se tornam tao im-
desenho colorido, que abrirá d f' A

.

J h- da irma« ntartrca-.ao az- seus can oes na wraça os com 3 serventes, 2.110 qui- portantes na guerra.
o programa. Logo a seguir, band da Sociedade «Carlos Correios e Telegrafes, omeu los. Pêso do canhão, com Em conclusão: temos, ain­
teremos: BetteDavis, Geor- Gomes», e mais ás senhoras entusiasmo e a minha ad- 'munição e bateria; 1.225 da, a dizer, .. que o proietil
ge Brent e Dick Foran, em; e sritas. que não mediram miração cresceu de uma quilos. Pêso do canhão, do canhão alemão é muito
«A flexa de ouro», magníf'í- esforços para bem servir 03 maneira extraordinaria ! A- com munição

�

e serventes menos poderoso do que °
ca película da <Warner ». id d 1 d

. ,

I
.di' d f A êl

-

1 convi a os, resa tan o, mais pos a eitura aproe ama- 2.265 quilos. o rances, e nao conser-
uma vez, o caráter de gen- ção do exér�ito, do ministr? Alcanc� 6 quilometros. va tão bem a sua velocida ...

tíleza e abnegação, tão pe- d� guerra, lida por_ um �fl- Rapidez mínima do tiro por
de no ar e o seu trajéto é

culiar aos filhos desta terra. cI.al daquela guarrnçao, �es?l- minuto: 16 tiros. Pêso do de maior curvatura, OS
VI, entao, fazer. um ligeiro projétil: 7 quilos 240 g. Ve- carateristicos do canhão ale...

est�do comp�sratlvo dos _ca- Iocidade ínícíal do projétil: mão são os seguintes.
nhoes

..
france es e alemães, 530 metros � por segundo. Pêso do canhão, em ba-.

que a11, se .acha��m, asse�- Potencia do proietil, explo- teria, 94-5 quilos. Pêso do

ta?os, a disposição do pu- dindo: 102 toneladas metro. canhão, atrelado, com 5 ser-
blico,

. Número dos serventes para
ventes, 2.150 quilos. Pêso ,

Notei I?�o que as peças o servíço=-J homens. do canhão, com munição e'

Imposto de patente por de 75 milímetros estavam
.

bateria, 1.000 quilos. Pêso
venda de bebidas e fumo dispostas em primeiro pla- Ag,?_ra façamos un:_a com- do canhão, atrelado, com

no, e, então, pela vez pri- pa!açao com o. canh,ao ale-
serventes, 2.300- quilos. AI­

meira, fiquei conhecendo o ml:!O Krupp. Este e do ca-
cance 5 quilometr05 e 100

tão falado canhão Creusot, metros. Velocidade do tiro,
que, na guerra européa de

O T ICO T ICO por minuto, 10. tiros. Pêso
1914, tantas glorias con-

.

� do projetil: 6 quilos �50 gr.
quistou para a França. •• Velocidade inicial, por se-

.

Estudando e examinando, Ensina ao mesmo tem- gundo, 465 rrietros. Fôrça -
com cuidado e interesse pa- po que distráe. Instrue, 76 toneladas metro. Serven-

Os contribuintes que não triotico, a técnica e o, ma- d tes .necessarios para o ser.-
enqua.nto iverte.�atisfizerem seus pagamen- neio do canhão francês e do viço. - 7.

tos dentro do prazo acima canhão alemão, cheguei, en - O TICO-TICO é o melhor Segundo se vê da com-

poderão fazê-lo nos mêses fim, ao resultado e á con- conselheiro da infancia. paração acima e da opinião
de Agosto e Setembro, res- -élusão que abaixo descrevo: que temos tido de militares
pectivamente, com 2S multas competentes, o canhão fran�

(l1 Canhão «Crtmsot,. C d M Ide 5 elO 10· « rUI e a ta» cês, Creusot, é muito supe·
Terminados 'os prazos aci- A peça de 75 milimetros rior ao canhão alemão Krupp

ma citados, serão extraídas sucedeu, na França, ao ma-
. Recebemos o n.O 8 da ex- e esta superioridade já foi

as certidões para a devida terial de 90. celente revista cCruz de posta em prática, na guerra
cobrança executiva. Um canhão de 90, bem Malta», pubticação dos em- dos Balkans, quando o exér�
Coletoria Estedual de La- servido e bem apontado, "J;>regados das Companhias cito bulgaro, inferior em nú­

guna, em 2 de Julho de .. póde atirar 1 tiro por mi- .aa «Organização Lage», edi- mero, derrotou o pod�roso
1937. nuto, chegando, ás vezes, tada no Rio de Janeiro, exército otomano.

a atirar de um ate' 5. SOh a proficient.e direção do Duvidamos que haja quem(as.) Arlindo Arantes, Es- "I

Um canhão de 75 nas sr. Vitor Lodi. Mensario possa contestar esta ver ..
,

de ótima confecção tipogra- dade.
====================== fica, organizado com técnica

"

Laguna, 16 de Julfuo ale ..

e arte, estampa inúmeros 1937.
clichés, sendo alguns deles
relativos ás Emprêsas Lage,
que atestam, eloquentemen- � ':'�==
te, o espirita dinamico e

empreendedor ::lo notavel
btasileiro Henrique Lage,
que, orientado por um sadio
patriotismo, vem difundin- ==----= :;SEs:�

do progressà e benefícios por l\rláquina a vapordiversos recantos do Brasil.
Agradecemos ao sr. Ota­

cilio Carvalho, representan­
te, em Imbituba, da «Cruz
de Malta», �a gentileza da
oferta. \

,.

OS QUE NOS VISITAM

Diomario da Rosa
Deu-nos o prazer de sua

visita o sr. Adolfo Díoma­
rio da Rosa, negociante em

Arrnazem do Caprvarí, muni­
cipio de Tubarão.

* • •

DIVERSÕES

Cine-Palace

* * *

Cinema Central

* • *

CIRCO «9 IRMÃOS,'"

* * *

«Congresso Lagunense»
Organisado pelos compo­

nentes do «Conjunto Regio­
nal dos Estudantes", deve­
rá realizar-se, hoi e, á noite,
nos salõ�� do «Congresso La­
gunense», uma soirée dan­
sante.

* * *

ENFERMOS

Aranha monstro
pELOTAS, 16. (Via·a.érea)

-Acha�se expôsto no «Ho­
tel Brasil» um exemplar de
uma aranha gigfinte, conse­

guida em Mato-Grosso, qua·
si do tamanho e á semelhan­
ça de uma cabeça humana
'XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Nomeado para Mirim
. RIO, 1.6. - Na pasta da
Viação, foi, ôntem, ass.inado
decreto, nomeando; interina­
mente, Joaquim Asterio de
Carvalho, agente com fun·
çôes de tesoureirO da agên­
cia postal-telegrafica de Mi­
rim, em SªnH� Cfil.tíuin.l.'I.

Assuntos mihtaresSolicitadas

[Aos meus filhos Tupí, Perí e Jupí]

DESPEDIDA

Nelson de Carvalho Novais
Apresenta suas despedi­

das, por intermedio desta fo­
lha, a todos os seus amigos
e adrniradores.. o 2°. Cabo
Wilson de Carvalho Novais,
do 2°. Grupo de Artilharia
de Dôrso, que se achava
acantonado nesta cidade.

A Comissão

Coletoria Estadual
de Laguna

De ordem do sr. Coletor,
tórno público que, durante o

corrente mês de ] ulho, se

procederá, nesta Coletoria,
a ccbrança do imposto aci­
ma, relativo ao 2.· semestre
do corrente ano.

crivão.

o sr. dr. José' Americo
telegrafa ao sr. dr.
Adolfo Konder

JULIO BARltETO

COMPREM OU ASSINEM.

"CORREIO DO SUL"
j

O sr. dr. Adolfo Kon� I notícia, que me dá o

der, chefe do· P. R. c., ilustre amigo, do apôio
recebeu do sr. dr. JQsé dos Republicanos cata­
Americo de Almeida o rinenses, e que consti­
seguinte telegi'ama:« Rio tuirá um dos mais re-

37506. 7 de Julho. - solutos fatores da mi­
Dr. Adolfo Konder. Flo� nha vitória. Saudações
rianopolis. Recebi cordiais. (as.) JoséAme­
com grande regosiio ;:l rico».

Cornpra-�e locomovei de
32 HP, ou mais, em per...

feito estado. - Tratar -com
BEZ BATTI &z MARTINS
- Jaguaruna.

lXXXX:XXXxXXXX2iXXXXXXXX'XXXXXXXXXXXXXXXXXXX

acadêmicos flumi-
•

nens�es
I

apoiam
didato do povo

o can�

tráfego dos Correios e Tele­
grafas de Laguna e'Ernani
dos Santos, inspetor federal.
..... • Manifesto da "União Democratica Es-'

tudantil", do Estado do RioMáquinas PFAFF e SIN­
GER e outras marcas, A <União Democratica Es­

tudantil », do Estado do Rio,
congregação de todos os, es­
tudantes fluminenses, esteve
em comissão, dia 3, na resi­
dencia do sr. José Americo,
onde foi lev.u um memorial
ao candidato popular, afim
de que, conhecedor das as­

pirações da classe, o sr. José
Americo assinasse

-

sôbre os

direít_os exigidos pelos �igna-
tari.Q�:

�
. 'w �

o candidato do povo exa- .

minou, com carinho, as pre­
tensões dos acadê1l1icos flu,
minenses, achando-as iustas'
e dignas de seu programa.
governamental.

.

Dêsse modo, os membros
da comissão estiveram nas

redações dos jornais cariocas,
para dar. público o· apÔio da
«União) ao candidato do po-
vo brasileiro. .

.. >
�r '

v�ndem-se a preços de oca­

srao. Compram-se e trocam­

se máquinas velhas,' por no­

vas. Vendem-se peças e a­

gulhas para máquinas anti­

gas e modernas, aceitam-se

concertos de qualquer md­

quina.
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··A mais bela .manttestacac que a J()sé Ámeric() p()derã() oferecer () Ijra-
�iI� em Qeral� e a minha tel�ra� em parti�ular�. c()nii�tirá em (:()nduzh�. ês�e
humem fur-te e just{) á� �uhninancia§ dv Vuder. par-a qu_e êle cúmPI�a e

'l;'_.;;.. •

de,er Pllblic() de sal,ar os seus cuncidadãus das misef"ias de uma extsren-
(:Ia de IJáf"las e sudtras", e�(:I�avizad()s nete puder d() imuer-iaUSnl() 'finaru:�eiiill
ro, Vur aí anda êsse hnper-laUsn-l() funest()�· aI,.orccado ern campanhas
difamaturias: ().�,e-se_ já () Fretiuir- dev curo ·curruptur. Va.-a h()nra du

Pela
• AIIr'

.emancmacao
do-" Brasil

l3rasil e nor vessa pr-úpr-ia feUcida�e� lembl'ai-vu§ nem; carroces, de QUe o

.::andidat() emancipad()r é _Jusé Amer-ic() de Almeida��. CJ)alav,-as du depuladu Azevedu Lima�
inauaurand()� pelu ("'adiu� a câmpanha em prúl du candidatu �UJ�� 4.,"�I2ICf))

, RIO. - Teve desfecho Eis' a noticia: I grande brasileiro». me massa popular, falavam
,

inesperado o' comicio que o -«Realizou-se, ôntem, á Antes que pudesse o ora- outros oradores em propa­
, sr. Assis Chateaubriand, a tarde. na Praça da Indepen- dor concluir a exposição do ganda pró José Américo, en­
sôldo da candidatura do sr. dencia, um comício em fa- seu pensamento, a multidão tre eles o professor Luís Góis,
'Armando de Sales, quis rea- vor da candidatura Arrnan- prorompeuern vivas e apla- que foi aclamado pelo povo
lizar em Recife.

..

'do Sales, Falou, em primei- usos ao nome do sr. José e pelos estudantes.
O 'conhecido jornalista, de' ro lugar, o sr. Assis Chate- Américo, abafando as pala- E o cornicio, que começá-

cornêço, exultou. Havia gente aubriand, que fez o elogie vras do sr. Geraldo de An- ra a favor do sr. Armando

que não acabava mais. Fa- dessa candidatura. Seguiu-se drade, que se viu forçado a de Sales, terminou numa

leu entusiasmado. Entretan- o sr. Geraldo de Andrade; terminar o seu discurso. consagração politica ao sr.

to, estava-lhe' reservada uma presidente da ,'�União Demo-
, J á então, no meio da enor- José'Americo.

-surprêsa ..Noticiamos ocaso, cratica> neste Estado. _'.: _

como dizem os telegramas A' certa altura da sua ora­

da .capital pernambucana. ção, depois de entusíastica
Antes, . porém, adiantamos exaltação ao sr. Anilando
que, segundo o velho ditado, Sales, disse: ,-.'

.

o tiro saiu pela culatra pa- - <Ninguém contesta que
ra o sr. Assis.

.

seja o sr. José Américo um

'"4.11' UM E d Iht·d�' .

d" m'nome a mu er
par I o encamisa o

Informam de Belêm, que

' Ia9un"nse'
� ,

estando indisposto com o mi- �
nistro do Trabalho, o sr.

Martins e Silva, e na íncer- Discurso proferido pela se- guerra que o Brasil susten­
teza de .obter a SUSl reelei- nhorita Francelina Barreto, tou contra os holandêses in­
ção, como deputado classis-I diléta filha do sr, Julio Bar- vasores,

ta, uma vez que o pleito ain- reta, dia 15 de Junho, no Segundo Don Francisco'
da será presidido pelo dr. corêto da praça Marechal Manuel de Melo, não ha
Agamenon Magalhães, resol- Floriano, por ocasião do iu- exemplo, nos arquivos da
veu fundar' um partido no ramento á bandeira, pelos lembrança humana, de outra
Pará, dando-lhe o nome de sorteados do' 2.° Grupo de luta travada em análogas
Partido Social Democrata.. Artilharia de Dôrso, perante condições e com semelhante

Os seus membros deverão, o general Daltro Filho e seu felicidade conseguida, - luta
a exenplo do integra limo, Estado Maior. que, por si só, nobilitaria a

vestir uma <camisa-azul», Eíl-o : história de um povo.
com o emblema do «Cruzei- «Mocidade estudantina de Nessaguerra, o brasileiro
ro do -Sul». Laguna. Soldados de minha Luís Barbalho, á frente de

patria. 1.300 homens, atravessava
O juramento' á bandeira 400 leguas do território ocu­

�.-§��§§-�'-§_§�-§;�§§�-�-. é o áto mais solêne e mais pado pelo inimigo, conquis­
f-- sublime que se pôde realizar tando passagem, á ponta de

II Perfumaria . numa corporação militar. Ju- espada, batalhando todos os
rar bandeira quer dizer ju- dias.

II eScAa'brNI'caTdIeNvetAas: rar fidelidade á patria. Os holandêses confessaram •

I,' Pa1'a, o solda�o, a .bandei- 'que combatiam um povo va-
ra nacIOnal. esta acima de loroso e agíl, Durante a guer-.

N. S. DA APARECIDA ü:,do I:a Vida, porque �la ra, mandou o governador
sl.mbollza a h_oma e a dig- do Maranhão e x p I o r a r o
nidade da naçao

_ Amazonas até Quito.O militar desempenha, em N b t Ih d T bé'I I
. a a a a as a ocas

gera, um pape Importante . , .

'

id d
.

lid d aparece, distribuindo cartu-
na VI a a nactona I a e, . .

E· d I d d chos, fermosissima mulher,e e que epen e a ma- .

d d b-

d f' d traja a e ranco e azul,nutençao a orma e go- d b
-

Ad' itui
- trazen o nos raças um me-

vemo e as msti wçoes es-. _ . ._

tabelecidas: é dele que de-
nino e. Junto a SI um anciao.

d
'

h id Acreditam os soldados quepen em a onra, a VI a e
N S h

.
.

.

d d d t dera ossa en ora, CUIO no-
as propn� ad:�- .

� dO lOS f�s me invocavam no meio do
.,' O qual limpa, conserva e rejuvenesce a cutis seuls conclda aosd, e . e e, 1- conflito, cantando a «Salve-\F; e tira' as sardas; espinhas, cravos, etc, sem nha mente, qu.e ep.ednddemda Rainha. e «Santo Antonio»,

Acompanhado 'do sr .• j-: �,..\�.',;�_�'
'descascar a péle. reformados p��:i�.

e a mtegn.a e a

e�a�u�r�f�n�J�Vi���asca��:
S I h' ii

" Vende-se, nesta praça, pa FARMACIA Por isso, todo militar de- Ia.
.

Otavio i veira, ex-c e- t.�.L.:�.:. I,,) S'ANTO ANTONIO ve ter um caráter imaculado,
f d P 1,· d E ta

.
"

. Portuga-l chegou a querere e o ICla o s -

".!:.� c, S. SALVADOR, 16. _ patriotismo exaltado, Cora-
f '0 r ceder Pernambuco á Holan·do e atual inspetor e- ;;:;�'�-:,r��,'" ..�!;i�...'i:'f-,'�:�·· DE O governador J urací Maga- g@m e prudencia raras.

da. Mas os brasileiros, fa-
dera I da Escola Nor- ,--,-.�. "

'·�l·
.

:,�
e!!tE�OLT & ,.... IIA A lhães bàixou átos, reforman- A sua palavra deve mere-

d d
mal, esteve nesta cida- --��.'. ", :Xi� � � .._."...

do o capitão Manuel Adol- cer inteira· fé, como deve zen o maids OH que haquelel fo dos Santos, o 10. tenen- inspirar cêga confiança o seu
reino'e o a espan a, não

de, dia 1 J do corrente, (
,

.

�
: "'\, 'I C' valor. o consentiram, e desafoga-
i' te Arsenio Alves de ,:,ousÇ! e "

f ',

hospedado no «Grande- � O militar brioso deve ter
ram o seu terntorlo, na ra-

R 1 I 1 � O'
o

d
• o 2°. tenente Ulisses Costa

se de Antonio Vieira, resti-.

ote », O i ustre ce. -O'perarla O se mOVImenta em Ferreira, oficiais da Fôrça sempre a sua espada prom- d E RÀristiliano Ramos, ex-interventor federal do Es- .. Pública do Estado, os quais ta para defender a patria; �u�l�. a14 lfor��l�a�,id:d;::
tado e chefe politico de grande prestigio na Re-

d
estiveram envolvidos no mo- sempre que a anarGluia inter-

pita-nias e trezentas leguas ,i-
S dete"'sa da canJI$ atura" p'opular vimento integralista desco- na ou a audacia estrangeiragião errana.

.

II '. ti .' berto, l!esta capital, em fíns vier pertubar a paz em que
de COSêas, t�mad�s do in-

Esse benemerito homem público visitou, de Agôsto do ano passado. vivemos.
vasor.

em companhia de amigos, o. grupo escolar «Ana Os soldados brasileiros de- E', como se vê, um povo

���di�:, v1�t�g:��ãe�:np��ss��ÓS s�t��eVe;qU�� Fundada a Ação Democratica h�ÜST���AÔ:::':: C��iass:���ri�, ����::�u:r� �;��f��r�! patriota, o povo

,
ra do Paraguai,. dem0nstra- Portanto, meus senhores,estabelecimento de instrução pública, deixou a Textil pró Josê Americo ------)...-- m' bravura e pa é repleta de jubilo que eu

quantia de cem mil réis, como um auxilio á -. BRASILEIRA �:rati:mo a��e se pôde ima� saúdo,neste momento, os sol-
·Caixa Escolar. .

Novo setores trabalhistas nio Batista Filho, José Ba- ginar! dados de minha patda e fa-
,·S. S., que foi, muito visitado pelos seus se organizam, no Rio de Ja- tista Godoi, Antonio Duarte Sei, senhores, que o sol- ço ardentes votos para que

amigos e correligionarios politicas, seguiu, no neiro, no sentido da defesa Junior, Romualdo Alve�, EI- �I) ���o���p!et�a�s��= dado brasileiro s'empre' foi eles encontrem, sempre, gra-
do candidato do povo e contra vira Brazão, João Moreira, forte, valente e bravo. tidão da parte dos seus con-

·mesmo dia, em trem especial, destino a Tubarão.
as investidas do agente da Augusto Gomes, Luís Cle- do mensario do Brasil. A' A história patria es�á cheia cidadãos, justiça da parte

S 1 J O P venda· em todas as livrarias. bplutocracia de ão Pau o. mente, oão ias ereira, de fátos heroicos, que bem dos govêrnos, em como a

Homero Gomes, Antonio Pin- _ demonstram a sua bravu- sorte os proteja para a fe-
to Soares, Aurora Bistratiq,

O I
r a. licidade do Brasil. Tenho

Demetrio Bistratin, Antonio rganização po itica Lembro·me, ag?ra, da dito.
B. Ferreira, Adelia Masca-
renhas, Quihtino Barreto, ..

em Bom JarJlemEncarnação Junior, Marce- U
lino Borges, José Arelhano,
Otilio Lopes, Firminio Me­
nezes, João Galho, José Ma­
ria Borges, Manuel A. da
Silva, Manuel F. F ar ia,
Francisco Pereira .da Rocha,
Manud Santiago, José Ina­
cio Dolidio 3antos, Rosa
Machado,. Arquino Silva,
Demetria Pais, Antonio Ra­
mos, Orlando Garcia, Dur­
vaI Santos, Alberto dos San-

se encontram 06 seguintes tos, Otavio J. da Rocha, Ma­
trabalhadores do tecido: rie. Martins Maia e Carlos
Augusto Bertratin, Anto- da Silva,

•

errem
IDIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA

o
FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA. LAGUNA - STA. CATARINA

Surprêsa para o sr. Assis Chateaubriand
() (:()mi�iu em fav�r d() sr, Armandv de Jales mud()u de

feitâ() e fvi uma cvn§i!tlraçãv p()litica ao sr, Jf)sé Ame ...Ice

Proprietario: DARIO
GOMES DE CARVALHO

o SONfIO DA MULHER

Ser bonita e prediléla, realizar-se-á, usando o

CREME VITAMINOSO
Compra-se cêra de abe­
lha é sêbo, pagando-se

os melhores preçosI

CeI.' Aristiliano
Ramos

PROCUTOL
Caixa Postal, 53 - LAGUNA

(26 - 20)

Agora são os operarios da
industria textil que promo­
veram a fundação da Ação
Democratica Textil pró J 0-
sé Americo.

•

O seu programa é respei­
to absoluto aos pos-tulaclos
democraticos e á execução

. da Carta Magna de 15 de

Julho.
Dentro em breve, seJllá mai­

cada uma assembléia geral
de tecelões para eleição da
diretoria do novel centro,

que está sendo esperada com

ansiedade geral pela classe.
A' frente do movimen'to

Luís Remar & Cia. Lida.
Representantes das afamadas máquinas pa­
ra beneficiar. arroz, marca TONANNI e

.

.. todas as suas peças.

CORREIAS LAMINADAS
SINOS ,DE BRONZE

VAPORES USADOS EM

BOM ESTADO OU REFORMADOS

RIO, 17.- Seguiu. hoje,
destino a Bom Jardim, mu­
nicipio fluminense, onde irá
organizar o dir�torio do par­
tido Social Republicano Bom­
iardinense, o sr. Jorge Sader.
Tal organização politica obe­
decerá a orientação do se­

nador José Eduardo de Ma­
cêdo Soares e ap0iará, na

plenitude da sua fôrça elei·
toraI, a candidatura popular
e vitoriosa do sr. José Ame·
rico de Almeida,

-

GUARDA·HOTEL
AGUAS TERMAIS DA GUARDA
- TUBARÃO-

I

Tudo ��� firmá ciflós Tonani, deSão Paulo.

Dos excelentes raCliQs «MELMONT» e
16 .insuperaveis' pneus «PIRELLI».

Indo á Guarda, não esqueça, procure êste hotel,
de propriedade de OTAVIO CAPANEMA

E' O mais proximo dos banheiros
-

EXCELE�TES ACOMODAÇOES
(12 - 8)

o sabão }

"V-IRGE CIALIDADE"
de WETlEL & elA. aDa JOI,NVILE (Marca Registrada) s�eÃ����ce:'1

Es PEC.lALlDADf:
não deve faltar em casa.

""
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